PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE DOENÇA DE CHAGAS NOS ANOS DE 2007 A 2017 NO ESTADO DO PARÁ
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Introdução: A doença de Chagas é uma infecção parasitária causada pelo protozoário Tripanossoma cruzi. Entre as formas de transmissão incluem-se a transmissão pelas vias (vetorial, transfusional, vertical) e a ingestão de alimentos contaminados. Consiste em uma doença de notificação obrigatória, e a Amazônia apresenta o maior número de casos, constituindo um problema de saúde pública. Objetivo: Traçar o cenário epidemiológico da doença de Chagas no Pará, identificando o sexo e a faixa etária com maiores prevalências e modo provável de infecção. Metodologia: Trata-se de um estudo observacional descritivo e restropectivo, no qual os dados obtidos foram coletados a partir do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) do Ministério da Saúde (MS), compreendendo o período entre os anos de 2007 a 2017, utilizando como variáveis o sexo, idade e modo de infecção. Resultados: Dos dados analisados, o numero total de casos confirmados foi 1927, no qual eram predominantemente de pessoas do sexo masculino 53,3% (1027/1927), e de diferentes idades (<1 a 85> anos), sobretudo adultos. A frequência de casos positivos em diferentes faixas etárias foi maior em adultos que possuem idades entre 20 a 39 com 33,0% (635/1927) e de 40 a 59 anos com 23,4% (451/1927), menor em idosos de 60 a 79 anos com 10,5% (203/1927) e nos pacientes com mais de 80 anos 0,7% (15/1927). O critério de confirmação laboratorial foi o mais utilizado para o diagnóstico da doença de chagas (94,5%). 72,0% dos pacientes positivos foram provavelmente infectados pela via oral. Conclusão: Casos positivos foram mais frequentes em adultos do sexo masculino na faixa etária entre 20 a 39 anos, o modo mais provável de infecção foi por via oral e o critério de confirmação mais utilizado foi o diagnóstico laboratorial, embora o diagnóstico laboratorial aplicado permita maior acurácia nos dados proporcionados, é necessária maior abrangência de informações e variáveis no levantamento para permitir melhor delineamento do perfil epidemiológico de pacientes infectados com a doença de Chagas na região Norte.
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